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RESUMO: A criação de ovinos no Brasil vem se desenvolvendo em larga escala nos últimos anos, entretanto, as verminoses 
continuam causando grandes perdas no setor de ovinocultura. Dentre as verminoses, as helmintoses são responsáveis pelos 
maiores prejuízos na criação de ovinos, sendo o principal parasita causador destas perdas o Haemonchuscontortus, predomi-
nante em diversas regiões do Brasil. Grande parte desta patogenicidade é proveniente de sua hematofagia e lesão na mucosa 
do abomaso. Esta perda de sangue implica também na perda de outros elementos figurados sanguíneos. Animais com intensa 
parasitose podem apresentar, além da anemia, leucopenia por linfopenia e perdas proteicas que caracterizam uma hipopro-
teinemia. Dessa forma, métodos de avaliação do estado sanitário dos animais foram desenvolvidos como estratégia auxiliar 
no controle do Haemonchus. O grau de anemia dos animais do experimento foi determinado pelo método Famacha e por 
métodos laboratoriais: albumina, hematócrito, hemoglobina, proteína plasmática total, contagem total de eritrócitos, volume 
globular, leucócitos totais, linfócitos e OPG (ovos por grama de fezes) em ovelhas. O objetivo foi correlacionar o método 
Famacha com os resultados dos parâmetros sanguíneos, para conhecer de forma mais rápida, o estado de anemia do animal 
como indicador de hemoncose. Foram utilizadas para o experimento 20 ovelhas mestiças da raça Dorper. As coletas de san-
gue, fezes e a avaliação da coloração da conjuntiva ocular por meio do método Famacha foram realizadas no mesmo dia. Foi 
observado um maior número de animais com o grau de Famacha2, os animais com grau 1 apresentaram menor número de 
OPG, maior número de hemácias, maior quantidade de hemoglobina, maior hematócrito quando comparados com os animais 
com graus 2 e 3. Conclui-se que o método Famacha é eficaz na estratégia de combate da hemoncose ovina.
PALAVRAS-CHAVE: Haemonchus contortus. Hemograma. Ovinos. Verminose.

BLOOD PARAMETERS AND EPG (EGGS PER GRAM OF FECES) OF CROSSBRED Dorper SHEEP RACE IN 
DIFFERENTS DEGREES OF THE FAMACHA METHOD

ABSTRACT: Sheep farming in Brazil has been developing in a large scale in recent years. However, worms continue to 
cause great losses in sheep production. Among them, helminthes are responsible for major losses in sheep production, with 
the main parasite causing such losses being Haemonchuscontortus, prevalent in several regions in Brazil. Much of this patho-
genicity comes from its hematophagy and the damage it causes to the abomasum mucosa. This blood loss also means the loss 
of other blood-formed elements. Animals with severe parasitic disease may present, as well as anemia, leukopenia by lym-
phopenia and protein loss characterizing hypoproteinemia. Thus, methods of assessing the sanitation status of animals were 
developed as a strategy to assist in the control of Haemonchus. The degree of anemia in experimental animals was determined 
by the Famacha method and by laboratory methods: albumin, hematocrit, hemoglobin, total plasma protein, total erythrocyte 
count, erythrocyte volume, total leukocytes, lymphocytes and EPG (eggs per gram of feces) in sheep. The purpose was to cor-
relate the Famacha method with the blood parameter results in order to have a quicker answer about the animal’s anemia state 
as a haemonchosis indicator. A total of 20 crossbred Dorper sheep were used in this experiment. The collection of blood and 
feces, and conjunctival staining by the Famacha method were performed on the same day. An increased number of animals 
presenting Famacha grade 2 could be observed, while animals with grade 1 had fewer EPG, higher number of erythrocytes, 
greater amount of hemoglobin, and better hematocrit compared to animals with grade 2 and 3. It can be concluded that the 
Famacha method is an effective fighting strategy against ovine haemonchosis.
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PARÁMETROS SANGUÍNEOS Y HPG (CONTEO DE HUEVOS EN HECES) DE OVEJAS MESTIZAS DE LA 
RAZA Dorper EN DIFERENTES GRADOS DEL MÉTODO FAMACHA

RESUMEN: La cría de ovinos en Brasil viene desarrollándose a gran escala en los últimos años. Sin embargo, los helmintos 
siguen causando grandes pérdidas en el sector de la producción ovina. Entre las parasitosis, los helmintos son responsables 
por mayores pérdidas en el ganado ovino, el principal parásito que causa estas pérdidas es el Haemonchus contortus, que 
prevalece en varias regiones de Brasil. Gran parte de esta patogenicidad proviene de su hematofagia y lesión de la mucosa 
del abomaso. Esta pérdida de sangre también significa la pérdida de otros elementos figurados sanguíneos. Los animales con 
enfermedad parasitaria grave pueden presentar anemia, leucopenia por linfopenia y pérdida de proteínas que caracterizan 
una hipoproteinemia. Por lo tanto, métodos de evaluación del estado de salud de los animales fueron desarrollados como 
estrategia de ayuda en el control de Haemonchus. El grado de anemia de los animales del experimento fue determinado por 
el método Famacha e por métodos de laboratorio: albúmina, hematocrito, hemoglobina, proteína plasmática total, conteo 
total de eritrocitos, volumen globular, leucocitos totales, linfocitos y HPG (conteo de huevos en heces) en ovinos. El objetivo 
fue correlacionar el método Famacha con los resultados de los parámetros sanguíneos, para conocer de forma más rápido 
el estado de anemia del animal como indicador de hemoncose. Se ha utilizado para el experimento 20 ovejas mestizas de la 
raza Dorper. Las muestras de sangre, heces y la evaluación de la coloración de la conjuntiva ocular por el método Famacha 
se realizaron en el mismo día. Se ha observado un mayor número de animales con el grado de Famacha2, los animales con 
grado 1 presentaron menor número de HPG, mayor número de hematíes, mayor cantidad de hemoglobina, mayor hematocrito 
en comparación con los animales con grado 2 y 3. Se concluye que el método Famacha es eficaz en la estrategia de combate 
de la haemonchosis ovina.
PALABRAS CLAVE: Haemonchus contortus. Helmintos. Hemograma. Ovinos.

Introdução 

A criação de ovinos no Brasil vem se desenvol-
vendo em larga escala nos últimos anos, sendo o principal 
problema sanitário enfrentado pela ovinocultura no Brasil a 
ocorrência de helmintos gastrintestinais (MELO, 2000). As 
verminoses continuam causando grandes perdas no setor 
de ovinocultura. Dentre as verminoses, as helmintoses são 
responsáveis pelos maiores prejuízos na criação de ovinos, 
sendo o principal parasita causador destas perdas o Haemon-
chus contortus, predominante em diversas regiões do Brasil 
(RAMOS et al., 2002; BUZZULINI et al., 2007; ABRÃO et 
al., 2010). Oliveira et al. (2010) observaram que 100% das 
larvas desenvolvidas nas coproculturas dos grupos controles 
pertenciam ao gênero Haemonchus. A principal manifesta-
ção clínica da ação do Haemonchus contortus caracteriza-se 
por anemia e hipoproteinemia, levando ao aparecimento de 
mucosas pálidas, edema submandibular e baixo hematócrito 
ao hemograma (BUZZULINI, 2006). Esta perda de sangue 
implica também na perda de outros elementos figurados san-
guíneos e animais com intensa parasitose, podem apresentar 
leucopenia por linfopenia (CADORE et al., 2010). 

Os prejuízos advindos do parasitismo, muitas vezes 
são decorrentes da fase aguda da infecção, resultando em 
morte do animal, havendo também casos crônicos que inter-
ferem no desenvolvimento corporal, alterando as produções 
de carne e lã (BUZZULINI, 2006). No estado do Paraná, a 
criação de ovinos é realizada principalmente em pequenas 
áreas com altas taxas de lotação, o que leva a um grande 
nível de contaminação das pastagens por helmintos gastrin-
testinais. Para o controle desses parasitas, os produtores são 
obrigados a aumentar a frequência de aplicações de anti-hel-
mínticos, as quais, em algumas situações, são realizadas a 
cada 15 dias (MARTIN NIETO et al., 2003).

A anemia produzida pelos parasitas gastrintestinais, 
principalmente pelo Haemonchus contortus, tem sido objeto 
de estudo por diversos pesquisadores. 

O uso indiscriminado e muitas vezes em subdosa-
gens teve como consequência o desenvolvimento de resistên-

cia dos parasitas aos diferentes grupos químicos (AMARAN-
TE et al., 2005; BUZZULINI, 2006). O gênero Haemon-
chus foi o mais prevalente na população resistente a todos 
os anti-helmínticos testados, seguido de Trichostrongylus e 
Oesophagostomum (MELO et al., 2003). Na existência da 
resistência aos antiparasitários, devem-se adotar métodos al-
ternativos de controle (MELO et al., 2003). 

O método Famacha desenvolvido, testado e valida-
do na África do Sul, permite identificar os animais em condi-
ções graves com maior chance de não resistir à anemia pro-
vocada pela hemoncose. Este método avalia a coloração da 
conjuntiva ocular do hospedeiro e sua escala varia do verme-
lho (grau 1) ao branco pálido (grau 5). Os valores de hema-
tócrito que correspondem à escala do Famacha são: 1: 28% e 
valores acima; 2: 23-27%; 3: 18 – 22%; 4: 13 – 17% e 5: 12 e 
abaixo desse valor. A partir deste diagnóstico, os animais são 
selecionados, só recebendo tratamento anti-helmíntico aque-
les com coloração mais clara da conjuntiva (a partir do grau 
3) (BUZZULINI, 2006).

A principal característica deste método é a identifi-
cação de animais resistentes e resilientes no rebanho, sendo 
possível a seleção de animais que não necessitam receber tra-
tamento antiparasitário (MOLENTO et al., 2004).

O método famacha mostrou-se eficaz na identifica-
ção de animais que necessitam tratamento antiparasitário e 
no controle do Haemonchus contortus (MARQUES et al., 
2013; MACEDO et al., 2014; NUNES NETO et al., 2014; 
FERNANDES et al., 2015; HAFIZ et al., 2016; SANTANA 
et al., 2016).

O método Famacha pode ser utilizado no Brasil 
com o objetivo de racionalizar o uso dos compostos antipa-
rasitários, preservando sua eficácia por períodos prolonga-
dos (MOLENTO et al., 2004). O objetivo desse experimento 
foi correlacionar o método Famacha com os resultados dos 
parâmetros sanguíneos dos animais estudados e conhecer de 
forma mais rápida, o estado de anemia do animal como indi-
cador de hemoncose.

Materiais e Métodos 
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Ética em pesquisa animal

O experimento foi aprovado pelo Comitê de Ética 
e Pesquisa Envolvendo Experimentação Animal (CEPEEA) 
da Universidade Paranaense, sob o protocolo nº 28015/2014.

Animais

Foram utilizadas 20 ovelhas mestiças da raça Dor-
per com pelo menos 18 meses de idade, naturalmente infec-
tadas. O tratamento convencional com drogas antiparasitá-
rias foi interrompido por 30 dias antes do início do expe-
rimento. Os animais eram de um rebanho único, estiveram 
em pastagem de coast-cross (Cinodon dactylon) durante o 
período diurno. 

Exame Clínico

A inspeção da conjuntiva ocular das ovelhas foi 
realizada nos 20 animais. O exame foi realizado por meio 
da comparação de diferentes tonalidades, de vermelho até o 
branco da conjuntiva ocular das ovelhas, representada com 
os números de um a cinco e comparados com o cartão guia 
desenvolvido para utilização a campo de acordo com meto-
dologia desenvolvida por Van Wyk e Bath (2002). A indica-
ção de tratamento pelo cartão é baseada unicamente na colo-
ração da conjuntiva ocular, sendo que no grau um, a conjunti-
va ocular do animal inspecionado deve ser vermelho robusto; 
grau dois seria de coloração vermelho rosado; grau três, rosa; 
grau quatro, rosa pálido e grau cinco, branco (MOLENTO; 
SEVERO, 2004), sendo que quanto maior o grau de Famacha 
maior a urgência do tratamento.

Exame laboratorial 

Para análise, interpretação e correlação dos resul-
tados foi realizada a colheita de fezes e sangue dos animais. 
As fezes foram colhidas diretamente do reto para contagem, 
cultura e identificação das larvas. Foi utilizada a técnica de 
McMaster modificada (GORDON; WHITLOCK, 1939) para 
a determinação do OPG. Foram colhidos 5 mL de sangue da 
veia jugular dos animais e colocados em tubos de ensaio com 
heparina para análise dos parâmetros sanguíneos, e tubos de 
ensaio com gelpara análise bioquímica. Seguindo as indica-
ções do método Famacha, todos os animais que apresentaram 
hematócrito abaixo de 22% e conjuntiva com graus três, qua-
tro ou cinco, foram medicados com closantel sódico 10%. 
Adicionalmente os animais que apresentaram OPG acima de 
400 também receberam tratamento antiparasitário. 

Análise estatística

As variáveis OPG, hemácias, hemoglobina, hema-
tócrito, volume corpuscular médio, hemoglobina corpuscular 
média, concentração da hemoglobina corpuscular, distribui-
ção de células vermelhas, proteínas totais, albumina, globuli-
nas, leucócitos, segmentados, neutrófilos, eosinófilos, linfó-
citos típicos, monócitos e plaquetas de ovelhas foram subme-
tidas à análise de variância comparando-se os três graus de 
Famacha (1, 2 e 3), e quando significativo foi aplicado o teste 
de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Os coeficientes de 

correlação foram obtidos por meio da correlação de Pearson. 
As variáveis de OPG, leucócitos, segmentados, neutrófilos, 
eosinófilos, linfócitos típicos e de plaquetas foram transfor-
madas usando log 10 (x + 1). Os resultados foram expressos 
como médias aritméticas dos dados não transformados. Os 
dados foram analisados no programa Bioestat 5.3 (AYRES 
et al., 2007).

Resultados e Discussão

Após a inspeção da conjuntiva ocular das 20 ove-
lhas, cinco animais foram classificados com grau 1, dez ani-
mais com o grau 2 e cinco animais com o grau 3,e não foram 
encontrados animais com grau 4 e 5.

Na Tabela 1, observam-se correlações positivas e 
significativas entre grau de Famacha e OPG R=0,5255) e, 
ainda, entre grau de Famacha e globulinas (R=0,5282). Já 
para as correlações de grau de Famacha com hemácias (R= 
-0,6491), hemoglobinas (R= -0,6927), hematócrito (R= 
-0,6356) e albuminas (R= -0,5736), ocorreram coeficientes 
negativos, porém significativas. Estes valores indicam corre-
lações moderadas. Os restantes das variáveis não apresenta-
ram correlação significativa com o grau do métodoFamacha. 

Tabela 1: Coeficientes de correlação de Pearson (R) entre 
grau de Famacha e as variáveis OPG, hemácias (milhões/
µL), hemoglobina (g/dL), hematócrito (%), volume corpus-
cular médio (fl) (VCM), hemoglobina corpuscular média 
(pg) (HCM), concentração da hemoglobina corpuscular g/
dL (CHCM), distribuição de células vermelhas % (RDW), 
proteínas totais (g/dL), albumina (g/dL), globulinas (g/dL), 
leucócitos (células/dL), neutrófilos (células/dL), eosinófilos 
(células/dL), linfócitos típicos (células/dL), monócitos (célu-
las/dL) e plaquetas (células/dL) de ovelhas mestiças da raça 
Dorper.

No presente estudo foram observadas correlações 
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positivas e significativas entre o grau do método Famacha 
e OPG (R=0,5255) (Tabela 1), indicando que à medida que 
aumenta o OPG os animais apresentam maior grau de Fama-
cha, que é um indicador indireto de anemia. Quirino et al. 
(2011) estudando ovelhas da raça Santa Inês também obser-
varam correlações significativas e positivas entre o grau de 
Famacha e o OPG desses animais estudados.

Nas correlações do grau de Famacha com hemácias 
(R= -0,6491), hemoglobinas (R= -0,6927), hematócrito (R= 
-0,6356) e albuminas (R= -0,5736), ocorreram coeficientes 
negativos, porém significativas. Isso indica que quanto maior 
o grau do método Famacha, ou seja, conjuntiva ocular mais 
clara maior presença do Haemonchus contortus que promove 
hematofagia, diminuído os valores de hemácias, hemoglobi-
nas, hematócrito e albuminas. Afonso et al. (2008) observa-
ram em ovelhas da raça Santa Inês correlações negativas e 
significativas entre o grau do método Famacha e os valores 
de hemoglobinas e volume corpuscular médio e não encon-
trando correlações significativas para os valores de proteí-
nas totais e o método Famacha. No presente estudo, a cor-
relação do método Famacha com o valor do hematócrito foi 
de -0,6356. Este valor foi um pouco inferior ao encontrado 
por Molentoet al. (2004), que demonstraram que o método 
Famacha tem boa correlação com o hematócrito e pode ser 
utilizado com relativa segurança na identificação de animais 
com sinais clínicos de anemia.

Tabela 2: Valores médios das variáveis OPG, hemácias (Mi-
lhões/µL), hemoglobina (g/dL), hematócrito (%), volume 
corpuscular médio (fl) (VCM), hemoglobina corpuscular 
média (pg) (HCM), concentração da hemoglobina corpuscu-
lar (g/dL) (CHCM), distribuição de células vermelhas (%) 
(DCV), proteínas totais (g/dL), albumina (g/dL), globulinas 
(g/dL), leucócitos (células/dL), neutrófilos (células/dL), eo-
sinófilos (células/dL), linfócitos típicos (células/dL), mo-
nócitos (células/dL) e plaquetas (células/dL) de ovelhas de 
acordo com o grau de Famacha.

Na Tabela 2, observam-se diferenças significativas 
(P<0,05) no OPG, número de hemácias, quantidade hemo-
globina, percentual de hematócrito, quantidade albumina e 
valores de globulinas. As demais variáveis não apresentaram 
diferenças significativas quando os valores são comparados 
com os graus do método Famacha.

Observou-se um maior OPG, menores números de 
hemácias, menor quantidade de hemoglobina e menor per-
centual de hematócrito nos animais com grau 3 do método 
Famacha, quando comparados ao animais com grau 1, in-
dicando que os animais com maior contagem de OPG têm 
maior quantidade de parasitas adultos fixados na mucosa 
abomasal, e que estes exercem hematofagia. Alterações nos 
valores de hemácias, hemoglobina e hematócrito puderam 
ser observadas, e foram confirmadas com base na coloração 
da mucosa conjuntival ocular dos animais. Esses resultados 
se aproximam dos obtidos por Molento et al.(2004) que, ao 
avaliar ovinos no Estado do Paraná, observaram que existe 
uma correlação significativa entre as cinco categorias de-
finidas pelo método Famacha e o hematócrito dos animais 
estudados. 

De acordo com a utilização do método Famacha e 
do hematócrito obtidos dos animais, foi possível estabelecer 
os valores do hematócrito correlacionados como grau da co-
loração da conjuntiva ocular desses animais. Para valores do 
Famacha que representam um estado sanitário adequado do 
rebanho (graus um e dois) o hematócrito apresentou valores 
aceitáveis 31,58% e 30,28% respectivamente, (acima de 23% 
segundo Molento et al. 2004). Nolli et al. (2008) encontra-
ram valores de hematócrito acima de 35% para o grau 1 e 
34% até 21% para o grau 2 utilizando o método Famacha em 
80 ovelhas. 

Embora não tenha sido observada alterações nas 
médias de proteínas totais entre os diferentes graus do méto-
do Famacha, a média dos valores de albumina foi maior nos 
animais de grau 1 e os valores de globulinas foram maiores 
nos animais de grau 3. Esse aumento de globulinas nos ani-
mais de grau 3, pode estar relacionado com a maior vermino-
se desses animais.Nas infecções parasitárias o aumento das 
globulinas pode estar relacionado ao crescimento na produ-
ção de anticorpos(γ-globulinas) e na carência de ferro que 
promove um aumento da transferrina (β-globulina). Estes 
resultados confirmariam a indicação desta técnica de campo 
para a avaliação da carga parasitária em ovinos.

Conclusão 

O método Famacha é uma ferramenta eficaz na es-
tratégia de combate da hemoncose ovina, podendo ser utili-
zado integrado com outros métodos de diagnóstico parasitá-
rio, como o OPG e os parâmetros sanguíneos.
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